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VII

No descomeço era o verbo.

Só depois é que veio o delírio do verbo.

O delírio do verbo estava no começo, lá onde a 

criança diz: Eu escuto a cor dos passarinhos.

A criança não sabe que o verbo escutar não funciona 

para cor, mas para som. 

Então se a criança muda a função de um verbo, ele

delira.

E pois.

Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer

nascimentos – 

O verbo tem que pegar delírio.

Manoel de Barros 1

Cada nova estrutura lingüística que se descobre pode levar-nos a alterar     
conceitos antes firmados e pode abrir-nos horizontes novos para a visualiza-
ção geral do fenômeno da linguagem humana.

Aryon D. Rodrigues2 

1 BARROS, Manoel. O livro das ignorãças. Rio de Janeiro: Alfaguara, 2016.1 BARROS, Manoel. O livro das ignorãças. Rio de Janeiro: Alfaguara, 2016.
2 Rodrigues, Aryon Dall’Igna. 1966. Tarefas da lingüística no Brasil. Estudos Lingüísticos (Revista Bra-2 Rodrigues, Aryon Dall’Igna. 1966. Tarefas da lingüística no Brasil. Estudos Lingüísticos (Revista Bra-

sileira de Lingüística Teórica e Aplicada), vol. 1, n. 1, p. 4-15. [Disponível também em PDF] http://sileira de Lingüística Teórica e Aplicada), vol. 1, n. 1, p. 4-15. [Disponível também em PDF] http://
www.etnolinguistica.org/. Acesso: 22 mar. 2022.www.etnolinguistica.org/. Acesso: 22 mar. 2022.
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